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“O Natal lembra-nos que Deus, para se manifestar, escolhe um ambiente humano. 
Não se serve de cenários imponentes, mas de uma casa simples; não se mostra à 
distância, mas aproxima-se; não permanece num ponto inacessível do céu, mas 
chega até nós no coração das nossas pequenas histórias” [Leão XIV, Discurso por 
ocasião do Concerto de Natal, a 13 de Dezembro de 2025). Há uns tempos atrás, 
fui colocado perante uma lista de cânticos natalícios, de sabor popular, ou 
popularizados nomeadamente destinados ao momento especial de “beijar o 
Menino” nas celebrações natalícias, em ordem a deles fazer um arranjo coral a 
capella. Destinado a grupos corais de efectivo reduzido, como é frequente hoje em 
dia, eventualmente limitados também noutros aspectos da prática coral, tal arranjo 
deveria ter como referência um coro a três vozes mistas, com duas vozes femininas 
e uma masculina de âmbito mediano. Realizado o respectivo trabalho, ficámos por 
aí, já que, entretanto, contava com a Cantata de Natal destinada ao coro feminino, 
ou de vozes brancas, a 3 vozes iguais. 

Recentemente, a partir de uma informação solicitada sobre repertório natalício 
para coro feminino, surgiu a oportunidade de olhar novamente para esse elenco de 
cânticos, e apresentá-lo numa versão para 3 vozes iguais, a que fui acrescentando 
outros temas que iam resultando de um exercício de memória sobre o Natal da 
minha infância, quer na minha aldeia de origem, quer pouco depois no Seminário 
Menor de Braga. Trata-se aqui de cânticos muito simples, sem grandes exigências, 
quer vocais quer técnicas, que podem perfeitamente adaptar-se a tal momento das 
celebrações ou mesmo a momentos de convívio – talvez familiar – tão frequentes 
nesta quadra festiva, tanto por grupos femininos como, sobretudo, por grupos de 
crianças.  

Ao contrário do que hoje acontece, em que o Natal é marcado pela liturgia oficial 
do tempo de Advento e, na parte final – 17 a 24 de Dezembro – a que decorre da 
proximidade do Natal, a mística das “Antífonas do Ó” e, finalmente, pela celebração 
mais ou menos solene do Nascimento de Jesus, noutros tempos as celebrações 
tinham dois momentos principais: primeiro, a Novena de Natal, correspondente ao 



período das Antífonas do Ó, tendo também como referência o culto de Nossa 
Senhora da Expectação, Senhora do Ó, título decorrente desta quadra coincidente 
com os momentos finais da gestão do Verbo Incarnado. Por isso mesmo, nesta 
quadra, os cânticos populares centravam-se na temática da “vinda do Menino 
Deus”, ardentemente desejada. O Natal não era então esperado por causa das 
prendas, não se conhecia o Pai Natal; as canções eram as que se aprendiam na 
Catequese ou na Escola, com os mais velhos, à lareira ou pelos campos, quando a 
frequente neve o permitia ainda; iluminações, só se fosse das velas ou candeias 
porque em muitos lugares, como na minha terra, a electricidade era ainda uma 
miragem; as ornamentações de Natal limitavam-se ao uso dos ramos verdes de 
azevinho com as suas continhas vermelhas; eventualmente a construção de um 
Presépio, erguido na Igreja como cenário marcante das celebrações natalícias, 
tornado no principal objecto da curiosidade e surpresa que marcavam o imaginário 
infantil; mais tarde desenvolvia-se a prática da construção de um pequeno presépio 
em casa, para o que se ia buscar o musgo ao monte e se compravam as figurinhas 
de barro na feira.  

Chegado, por fim, o Natal, a música era centrada na contemplação do Menino 
Jesus, entretanto colocado na manjedoura, das figuras principais e de outros 
elementos, conforme a fantasia, a habilidade e criatividade dos mais afoitos ou o 
poder económico das comunidades. Não se cantava durante a celebração da 
Eucaristia. O momento mais importante era o de “Beijar o Menino”, no final da 
celebração, acompanhado pelos respectivos cânticos, de sabor marcadamente 
popular, com textos por vezes muito ingénuos, roçando mesmo alguns atropelos à 
própria Teologia, mas sempre inspirados pela ternura, pela generosidade, pela 
inocência das crianças que, nesse dia gostavam de oferecer ao Menino, quais 
pequenos pastores ou Reis Magos, a moedinha de um tostão. Não havia mesadas, 
as crianças não tinham dinheiro, pelo que eram os pais ou os avós que, na manhã 
de Natal, bem cedinho, depois da frugal consoada da noite anterior, do serão 
passado no convívio da família, especialmente na casa dos avós, distribuíam a 
cada pequeno um tostão ou, com sorte, um “vintém”, equivalente a quatro tostões. 
O actual cêntimo equivaleria mais ou menos a vinte e dois tostões, uma fortuna ao 
alcance de poucos miúdos…  Também nesse convívio familiar se entoavam alguns 
cânticos ou cantigas de Natal, eventualmente do mesmo repertório que ressoaria 
ao beijar o Menino. Resumindo: o Natal religioso era constituído sobretudo por esse 
ritual de beijar o Menino, na imagem de uma criança finamente vestida, segurando 
o globo terrestre, entretanto retirada de uma peanha onde permanecia durante o 
ano inteiro, ou então a própria imagem do recém-nascido envolto em panos retirada 
na própria manjedoura…   

Foi este o contexto que deu origem ao repertório que constitui a base da presente 
colectânea que mais não pretende ser que um contributo para a vivência natalícia 



bem musical, ao mesmo tempo que traz à memória aqueles cânticos com que 
crescemos e convivemos habitualmente nesta época, há umas décadas atrás. 
Entretanto, foi surgindo um novo repertório, mais ou menos marcado pelo sabor 
popular ou então decorrente já das marcas dolorosas com que a vida foi moldando 
as pessoas face a novas realidades sociais – veja-se tom interventivo de Presépio 
Novo, publicado em Dezembro de 1969, por Manuel Faria, em contraste com Novos 
Cânticos de Natal, datado de 1957 – ou a novos desafios na relação com os outros 
e mesmo com Deus. Como bem recorda o Papa, neste formidável discurso que 
eventualmente foi preparando ao mesmo tempo que eu ia tecendo este trabalho, 
"a música nasce da vida de cada dia, acompanha os nossos movimentos, as nossas 
memórias e as nossas lutas: é um diário partilhado, que preserva os sentimentos 
de todos – saudade, desejo, expectativa, perplexidade, renovação – narrando cada 
jornada com simplicidade e, ao mesmo tempo, de um modo profundo (ibid.). 
Assim, a presente colectânea, especialmente dedicada às crianças ou aos coros 
de meninas, foi crescendo aos poucos, na semana de 7 a 13 de Dezembro, até 
atingir o número simbólico de vinte cânticos, numa selecção que, agora sim, foi 
inspirada por esse “regresso à infância” que também representa uma sintonia 
particular com o tom de festa que sempre envolve o nascimento de Jesus que 
“chega até nós no coração das nossas pequenas histórias”. Por isso, e continuando 
com o simbolismo, assinei a versão final deste trabalhinho com a data em que 
completo setenta anos de vida, um “presente” do Menino Deus que nunca saberei 
agradecer devidamente. 

 

Meadela, 15 de Dezembro de 2025 

Jorge Alves Barbosa  
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CÂNTICO AO MENINO-DEUS
CANTO DE NATAL
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2. Não há mágoa que não consoleis
    Nem dor que não possais mitigar,
    Não há pena que não abrandeis,
    Pranto que não possais enxugar.

    Sois dos tristes conforto e alegria
    Dos aflitos sois consolação,
    Dos errantes amparo e guia,
    Dos contritos sois paz e perdão.

3. Vossa imagem graciosa, tão bela
    Nos encanta, nos prende e seduz
    Como linda e bem meiga estrela
    Para Vós nos atrai, Jesus!

    Como Deus nós amar-Vos queremos,
    Como Rei Vos queremos servir
    Filhos gratos nós sempre seremos,
    Vossa lei protestamos cumprir.
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CORRAMOS, PASTORES 
MELODIA MONÇANENSE PARA A NOITE DE NATAL
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EM BELÉM A REPICAR
CANTO DE NATAL
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ENTRAI, PASTORINHOS 
CANTO QUE ACOMPANHA O BEIJAR DO MENINO (P. COURA)
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JÁ SE OUVEM CANTOS NO CÉU
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Ó INFANTE SUAVÍSSIMO
CÂNTICO PARA A NOVENA DE NATAL
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OH! QUE SANTA E LINDA ESTRELA
CANTO DE NATAL
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PASTORINHOS DO DESERTO 
MELODIA POPULAR
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PEQUENINO, ESTÁ DEITADO
CANTO PARA ADORAR O MENINO JESUS
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3. Reclinou-se à Mãe formosa,
Reclinou-se Deus Infante;
Ai! quem viu em fresca rosa,
Botãozinho mais galante?...

4.Ela, toda amor, ao seio,
Com finezas mil, O aninha.
Ele, todo um puro enleio,
Dá-lhe à face a facezinha.

5. Coro de Anjos eu diviso,
Vem cantar ao Deus Infante;
Ai! Não tem no Paraíso
Botãozinho mais galante!...
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RETIRA TEUS OLHOS
[ "QUE LINDO MENINO!... ]
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ROXOZINHO ESTÁ DEITADO
CANTO TRADICIONAL PORTUGUÊS
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3. Reclinou-se à Mãe formosa,
Reclinou-se Deus Infante;
Ai! quem viu em fresca rosa,
Botãozinho mais galante?...

4.Ela, toda amor, ao seio,
Com finezas mil, O aninha.
Ele, todo um puro enleio,
Dá-lhe à face a facezinha.

5. Coro de Anjos eu diviso,
Vem cantar ao Deus Infante;
Ai! Não tem no Paraíso
Botãozinho mais galante!...
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UM BERÇO DE AMOR
CANTO DE NATAL
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VEM JESUS
CANTO PARA A NOVENA DE NATAL
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